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Algumas explicações sobre a queda dos cabelos c:~~f!~~s 
Como Cae O Cabelo Cada cabelo tem uma vi-

' da muito simples: cresce 
durante um certo tempo, conserva-se num determinado 
comprimento, e cae, emfim, para ser substituid( por 
outro cabelo novo. A vida dum cabelo varia de dois a 
quatro anos. 

l ln, pois, constantemente, no couro cabeludo,queda 
ele cabelos velhos e nascimento de cabelos novos. 

Mas sucede, por vc?.cs, que o cabelo cae cm maior 
quantidade do que nasce. 

Antes do~ 20 anos a caspa cac s~ca sobre o casaco 
ou vestido. Mais tarde, essa caspa deixa de cair porque 
se torna gordurosa e fica aderida á pele. Se se dcsen
g'Ordura o couro cabeludo a queda do cabelo diminue, 
chef:'ando a acabar de todo. 

O que deve fazer Se O indispcnsa1·cl é trazer o 
• • cabelo em rigoro~o estado 

de lirnprza. 
Ora, essa limpeza perfeita só se oblem com a la1·a

gem, quc deve ser feita de 8 em 8 dias com o S champôo 
}li a ria. 

Aconselhamos este e não ou Iro, porque tal genero 
de produtos, cinda a sua geral baralcl.n, anda muito adul
terado no comercio. 

Este preparado, já celebre e unico, lava radicalmen
te toda a oleosidade do cabelo, tira n caspa e desinfeta o 
couro cabelndo, pois da sua composição fazem parte os 
ingredientes nccessarios a essa acç1lo podero::.a. E além 
disso beneficia o cabelo, pois entrando na sua formula 
11111 alcatrão especial, este vae atuar beneficamente sobre 
o bolbc• piloso. 

A "Laça-o Mar1'a" Ao mesmo tempo é indispen-
• sa1•cl usar uma boa loção que 

complete a acç1lo do Scharnpôo. E é indispcnsavcl porque 
o couro cnbeludo precisa ser, por assim dizer, adu· 
bado. Para esse efeito importantíssimo foi crcada a .Co
çao )llaria. 

Não (! esta loção um simples e correntio produto 
de perfumaria; na sua composição entram os a!lentes 
químicos especiacs para a tonificaç;ío do couro cabe
ludo e a cultura e desenvolvimento do cabelo. Fruto de 
largos eslndos e d'nma expcriencia de mnitos :111os, a 
.Coçiio ]daria é o preparado ideal para a cabeça. 

A .CoçlJo ]daria deve ser usada todos os dias, não 
só pelas pessoas a quem cae o cabelo, mas lambem por 
aquelas a quem n1lo cae-cxatamcnte para prevenirem 
esse desast re. 

A limpeza do cabelo a seco. ~~rn s~~~g~f~ 
oleoso e que Icem dificuldade em lavar a cabeça, po
dem fazer essa limpeza de 8 em 8 dias com a Fricção 
]tfaria. que se vende cm pequenos pacotes. f.' um pó 
que se deita no cabelo e lhe absorve imediatamente a 
oleosidade. Tira se depois com uma escova e o cabelo 
fica limpo e desinfetado. A .Coção }daria, usada a se
gnir, completa-lhe a acção maravilhosamente e dá ao 
cabelo o brilho neccssario. 

l 
Scham pôo }daria. . . . o pacol l' 90 réis 

;,.; Fricção }'llaria . . . . . . o vacole 150 , 
§ .Coção }daria . . . . . . . o f rasco 1.500 > 

c:i: jJrilhanfina }daria, liquida ... 700 • 

,. 1 crislalisada 1.200 

A vencia na PERFUMARIA DA MOD A- 5, Rua do Carmo, 1- L isboa 
e em toda~ a!' perfumarias, farmacias e boas casas do paiz. 
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1 (SA.PONACEAS) 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purga m 
sem i r rit a r 

São um verdadeiro 1rnrificador do sangue, 
ant i-biliosas e refr igerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
l ~!P!'!ff .. Ot:POSITO ÚL~), ..\ '>.\ REVENDA 

íll Vicen te Ribeiro & Car valho da Fonseca ílJ 
rn R u a da P r a t a. 2 3 7 . 1. IU 
~ ~ 

Corôas 
Onde ha o mais chi e 

sortido e Q\IC mais ba· 
r atq venae •. po~ ter 
fabrica propr1a. e na 

Camelia Branca 
L• D .ABEOOARIA.30 
"'" r/nntl"J Tcd.-f,1:!10 

R econs tituint e 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALH 
{ 

• ' 1 

Creanças , Con valescentes, 
T r atam e nto das enterUes 

8, R ue FatJa rt, 'Paris 
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CRONICA 
COMPETENCIAS? 

A varlns causas se atribui a <h•sorlentnçilo da 
socloda<le portuguê:m, que não rnmcnco sú 

n cl!l, 1lflnu1, o nao é raro ou vir lancar as culpas sü
bro os dirlJ(Pntcs, alcunhados de lnh11boli:1. •Crlso ele 
Jnco1npctcnclas•, por excesso. dii:·so que ó o quo nos 
!\fltJ(o, o cltn lll·So ractos ú, pl'imclrn vl!:;la comprova· 
llvoi;, não t:ustnnclo a acreditar cruo ola ex ista reut· 
rnento, por<tuc os homens du Hepublica 11110 linlltun 
oxporloncla dos n!'gocios do l!:sl1Hlo. 

E' esta u ver. geral, mas com sornclhnnlo afirma
tiva conslrnstum os numerosissimos alvilrcs cJp ;;;il
vação o n•g1•neraciio que aparecem todns os dias na 

l1111>rcnsa, as opí11h1es do cad1L lnd I· 
viduo. as exposiçcics oralorlas com 
que a miúdo se c•rnbalam as lllrbas. 
anciosas por um rato de o:;pornnÇ<l. 
Emfla1. se consullarmos isoladanwn-
1 e os cldad;1os, n;1o lla nenhum que 
núo apon1e 1tnedia1a1n<!nlo uma 1m-
11oceia elicaz, julgando-se hnolllta· 
clltisímo a sobrac lr 11111a 1nL-it1t 111lnls
lcrlal: - •Se cu rosso governo .•. • 

E chega, ás vi.:zos, a •sor gover-
no• oícclívarncnto. mas ont!lo dú·se 

um rcnomono lnosperncto: não põe cm prntica o quo 
tnn:o 1>roco11lsou, o dá, dentro do pouco l0111po, a 
Impressão da lal incouipoloncla, quo condonavu nos 
OUll'Ol!. 

Dh··sc-la que o ambiente elas altas rcglc"lcs do 
poder possui qualquer coisa quo asllxla, ou c1ue, á 
Corça dll p11lavrorio, os salvadores da patrla o,;gola· 
rum todas as energias. E se palrassem menos ? 

u;v\ ESCANDALO 

Apcznr cio se ter 1>assado em vosporas do Car-
nuvul, não produi:iu pouco oscandalo a pro· 

paracito, na rua, d'urn·t li tl animtLtogrnllca cm que 
llgurava o colobro tenor absoluto Ho111ão Conçnlvos, 
nu ela cl11tu1·u pnrn cima e e111punl111ndo u 111t garra
fa. N!lo lntcrveiu a policia, mas pessoas avhmclas 

clamaram contra o aJ unLt1111onto 11110 se 
formou e contra 11 sc,·na, a 11111• chama
ram selvago111, uáo se pereci>' bo111 por 
que. v1s10 o.1e Homão n!lo apareceu cio 
lll11ga e vlslo que a ro10J(rnllu 11nirn11cJ11 
é a ultima palavra do 11roJ(resso. Somo,; 
faceis na censura e c111 achar•nos ridí· 
culo ludo o que se arasla dos ro1·malls
mos, não deixando nunca de uiiontar 
co1110 111odelo o que so passll cm pair.cs 
t•strnngelros o assegurando 11110 clá f(11·a• 
não se consentiria tal, ma,; 110 conlassc
mos o <1110 pessoas ele' crcclllo cll~tJ111 quo 
loum proscnciaclo nn cons1>lcua lngla· 

terrn 011 nos l•:stuclos Unidos da J\mo1·lca !lo Norte, 
não 111eno11 cow;i>lcuos, a rospolto clu proparnçl\o de 
filas chwnrnlogrnllcas, s1:ria.11os 1 ldos con1<1 run la· 
~lslas ele mau gosto. !!: cruanto (1 P<Ll>mncrlrn que 
<Juttlquer lncichmle inesperado provocll 0111 1.lsboa
ulnth\ n11o h(l muito, om Londres, parou a clrculaçiio 
d'u111a elas suas ruas principais, porq1w milhares cio 
pessons se aglomeraram para vor. n'uma cvllrlnc>, 
um t•orlh;o do abelllaS. 

O KAISER 

Q d(!Stino, com os sous ca1>richos, tPm sempre 
colaborado rom a vontade cJ'csto homem. 

na sua nncln do exibicionismo, e ainda agora, tor
mlnacla a lrngoclla do que rol protagonhlln, e quando 
a i:iOmbrn dri Jsolamento podia u1rngar·lho a lrlslo ft. 

gura, ele, mesmo involuntarlamonlo. 
nparoco a cada Instante no tablndo 
polltlco, tal vez menos grotesco do 
quo quando mudava do uniforme dor. 
vo%cs por dia e sallavn pnra os Pal· 
cos, a corrigir a obra dos ar1ls1us. 

Heforem no icias cio:: Jorntll'S es
tranJ(eiros que se pensa e.n exigir ela 
llolunda, se o não entregar aos tri
bunais dos aliados, que o afllslt• 11ara 
unm colonia longinqua, e ntlo falla 
quem suponha que é essa. na ' 'ordade 
it solução mais KOralmcn o n11allula. 

Assim. na 11ttlm 1 rosa tla vida do ex-hnpcrantc, t.,. 
lo-llflO lrmnnatlo n Napoleão. o que. cer111monto, o 
lisongoará, como 1 isongoou outra porsonago!ll, mas 
essa •lo r11nlasíu.: o Tartarin, do Daudcl. 

VISINiiANÇAS 

T oem os nossos visinhos cspanhoes n •vcsctiu 
alla111on1c vnlorisacJa, mas parece que nem 

por Isso naditm cm mar do rosas: os se11s produtos. 
1ior um renomeno u os mais 
co111esinhos 1>rincl1>los de l!cono· 
mln Politlca explicam. ni10 ~iio 
exportados, de ondo mais umu 
causa a acrosconlar a mullas ou· 
tras. das desordens internas, que 
ali se estão dando com froquen
cia, não só nos grandes ccn1ros 
nrns até cm iiovoacõcs cio 11egun
da ordem e ouc não sito de mel· 
de <t j ustiflcar os reparos c1uc 

nunco sr os11uoccm de razer ouanclo u nossa H1·1w
hlica comoto os excessos 1>ropr10s da sua pouca 
idade. 

'I'omos essa cl'lscul1>n o aincla a do que resa o di
tado: •Casit onc10 mio ha pãc.•. Q11orcm ver «1uo o 
pão em clornasla produz o mesmo oreilo '>! 

LIVROS 

«Trinta mil por uma linha• 6 mmls um livro 
ela sr.• D. grnilla ele Sousa Cosf:a, quo o os· 

cravou. conw os nntoriores;, pnrn as crlmnças lerem. 
E' uma coloccão cio conlos populares, c<<>lll o oncun
to d'um oslllo clesproloncioso e alegro. 

Acaclo dle Paiva. 
(Ilustrações do Hocho. Vlel r o.), 

C \f>A O Moleiro (Vila Chii-Belrn Alta). (cCliché• do Francisco Gullhormc Lacombe Ncvos)1 
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o (ij'TELO DA f EIRô 

Tor re e praça d ·armns do castelo, 

Ao metJ antigo e lltJstre professor e dlrector 
do Coleglo Aoe1re11se, E.r.'•• Sr, Padre Jo(lo 
Ferreira Lei ao. 

F 
01 ha bons 30 anos que, pela primeira vez, ou· 
vi falar no Castelo da feira, numa aula de 
instrução primária, e nunca mais me esque
ceu a vigorosa prelecção e descrição do 
douto professor, que tão incisiva e grata
mr.nte deixou no meu espírito de creança a 

noção das lutas formidaveis, entre mouros e cristãos, 
especialmente quando travadas para a conquista d'essas 
senti--elas formidaveis, como eram o famoso Castelo 
àa feira, o de Leiria, Santarem. e tantos outros que 
a por l:.:gucses, leoneses e castelhanos, custaram tan
to desbarato de sangue e de vidas. 

Encostado áquelc •ámanliã• tão português, só em 
19t6 visitei, pela primeira vez, o famoso monumento 

minas ao l'a~.o dos condes <la l'elra. neoc de arame que 
coure a clstorna. 
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A porta da llll rl>acf• 

ela feira, de que tantas maravilhas ou
via contar e lera já em breves descri
ções de revistas e jornais. 

fiquei maravilhado. A minha espe
ctativa, por muito fantasiosa que ela 
fosse, foi inteiramente excedida, tanto 
mais que das descrições lidas e gravu
ras encontradas, só resaltava aos meus 
olhos a grande torre quadrangular, 
sem duvida curiosíssima e unica no 

genero, nos antigos cast;los 
de Portugal, mas parte mí-
nima e não a mais interes- e 
sante da admiravel obra de 
fortificação antiga. 



Muralhas ao ooonto 

Exceptuando. a monografia ulti-: 
mamente publicada sobre o cas
telo, pelo sr. D. Fernando de Ta
vares e Tav_ora, longe se estava de . 
fazer uma ideia do que fosse essa 
belica construção, onde se conju
gam admiravelmente a elegancia 
da construção com a solidez da 
obra e formidavel soma de recur
sos de defesa que ali se acumula-

O cnstclo o n grande cisterna. A• 1·:. au:is solclrM cruciformes 
dn gnlcrln HUIJlcrrnucn quo co111uulc11 com o Pntco an Trnlç1io. ~ 

ram. E' surpreendente a maravilho:>a e fecunda con
cepção que ai~ pôd? reunir tan.tos elementos de segu. 
rança, de res1stenc1n, de astucia, que deviam ter tor
nndo a formidavel fortificação absolu!amente inexpu
gnavcl para os meios de ataque da época. 
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e b111•bncà. 

Caus:i. arnp1os lembrar á custa 
de que audaciosas acometidas, de 
que hecatombes de vidas, deve ter 
sido arrancada a temerosa forta
lesa aos seus primitivos possuido
res. 

Por toda a parte o castelo po-

O cns~elo visto pelo 1nao sul. 

Porta sctclrndn e cscl\011 qut • dll pa.
l'l\ n guler1n subu.1r1·uuua. 



dia fechar o avanço 
dos assaltantes, fi 
cando sempre cm 
condições de con-

tinuar a defesa e por 
q ualqucr lado que ele foss•: 
entrado. 

As seteiras cru
ciformes cruzam se 
por toda a parte, 
tanto para o exte
rior, como no in
terior do castelo, e 
de forma a atacar o 
in\'asor pela frente 

-~ 

e pelas costas 
Cercada, inva

dida e ocupada 
pelo inimigo, ti
nha logo um a 
galeria subterra· 
na, secreta, para 
dar aos defenso
res p a s s a g em 
para outro lado 
do castelo : 05 
muros kch 1vam
s e, as p o r t a s 
trancavam-se e a 
defesa continua
va nas mesmas 
condições de va
lentia e seguran
ça. 

O ultimo r e
ducto era a cons
tru<:ão cen t1 ai, a 
g r a n d e t o rre 
flanqueada , for-

midavel de~ 
muros, de 
brechas e de .. 
torreões. 

Pois mesmo ai, no 
ultimo extremo da 
defesa, lá está o re
curso da sorliJa, da 
surpresa, Ja fuga, 
dissimulado no mu
ro mac1sso da torre, 
onde se abre a ga
leria baixa Que con-

1. l\ •sto~ de muralha do tcrr.111l11nu >Ul do cn•lt•ln -2 Mu-
rnll\ns o o cubulo (ftl tor1c vf~lu do uorclo.tu - :i· O (•Ira- e 
tio da '1'01·,.e.-i. G .. lorin sul>1urri111c11 •lo Puicn ;ia 'fr,11-

çflo 

Ylstn 11:111ornm1cu do castelo tirada do nn•ccnlc• 

duziria a guarnição ou á retirada e abandono do 
castelo, ou a uma cilada aos atacantes. pelo palco li 
da Traiçío. 

Do :hão até, elo sub-solo do castelo. da~ casa-
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~1u.-al11aa (lado pocnt<'), 1iorta prtuclp111 ao 1·ostclo 
e corôa do amolas da bnrl>neii. 

matas sublerraneas, a defesa tirava recursos para ferir 
os assaltantes, que até rle debaixo da terra eram agredi
dos pelas costas, pelos derensores da admiravel forta
lesa. 

A historia do 
Castelo da Fei
ra é <1bscura, 
como o é toda 
a historia do 
país, da se
gunda dinas
tia para traz, 
como é toda a 
historia do ve
:hc mundo, des
alicerçada dos 
documentos 
que as convul
sões do g cne
ro humano tem 
inuti lisado. 

Supunha-se 
que era gôd o ; 
a sua arquite
ctura justihca-

A murnlll:t do Indo sul. vl~t" tl cavnl ch·o. do lnlorlor. 

va a hipotese. Ultimamente IJ 
a aparição de arcos romanos 
em excavações ali feitas e de- _ 
molições para reconstrução, 

~1111·a11rns (ocsll') co:n os culJt•lo• d:t c.~sa· 
IUUln. 1mrta lH'HlCl1JtLI ,. IMrlMcA. 

'

\'10111 do castelo. (Llldu oeste.) 

afastaram a conjectura da origem do 
castelo para aquéla epi>ca. 

Sendo assim, atravessou egual
mente o período das invasões, o do
nunio gõdo nesta re{!'ião e depois o 
árabe até á reconq nista cristd e re
consliluic;ão dos reinos cristãos. 

Desse largo lapso de lermpo não· 
ha noticias algum11s da acção mili
tJr do famoso castelo, que eviden
temente deve te r suportado ~ 
toJo o peso dessa temerosa 
época de l uta~. 

Dados os formidaveis re-



O terrn1>laoo Junto ã gr:uidr 
torre (!Mo poente). 

cursos de defesa de que o Caste
lo da Feira ainda nos mostra o 
poderio, as lutas travadas junto dos 
seus muros devem ter excedido, 
cm rasgos de heroísmo, em actos 
de fcroci<lade, em demonstrações 
de épica rcsistencia, tanto na de
fesa como no ataque, tudo quanto 
a mais fantasiosa imaginação pos
sa conceber. A reconquista pelos 
cristãos dos nascentes reinos do 
noroeste da península deve ter-se 
realisado talvez em 990, epoca em 
que o rei de Leão, 
Bcrnrndo II, inci
tou os seus cava
leiros a invadir 
as terras d' além 
Douro, doando· 
lhes as que res
gatassem. 

Parece que os 
primeiros nessas 
correrias de de
va$tação foram 
D. Fernão Gon
çalo Vi senhor de 
Maruel, refugia
do no norte do 
Douro depois da 
invasão de Abder
rah 1man II, em 

r,url11811 <Jl,po. 
stçilo dnij .e
te1 r 11s 11Js u111-
ralhn• doca~-

tclo 

1 
920, que veiu cercar o Porto, destruiu· 
do internamente a cidade, e Mem Gu
terres e Mem Lucirlio, que nas terras 
conquisiadas se estabeleceram, dan
do-lhes o nome de •Terras de Santa 
Maria •. 

A antig:; •Lancobriga• com o seu alteroso castelo, 
parecia que ficvu desde essa ocasião em poder dos 
cristãos, oão sem ~ue contra ela os arabes tentas
sem novas arrcmehdas, travando-se ali mesmo um 
combate cm mil e trinta e tmtos, combate de que 
os cristãos ficnr:un vencedores. 

Entraria mais uma vez na luta o Castelo da Fei· 
ra? Seria mesmo este o objectivo do inimigo e a 
batalha travar-se-ia com algum exercito de so
corro? 

Nada as velhas cronicas a tal respeito dizem. 
Quando o conde D. Henrique tomou o gover

no do condado de Portucale, em 1039, este avan
çava já as suas fronteiras até ao Mondego. 

As lutas entre D. Afonso Henriques e sua mãe 
envolveram lambem o Castelo da Feira, que foi 
t~mado em 1128 pelo belicoso príncipe, segundo 
diz Duarte Duarte Galvão na cronica d'cstc rei : 
<1Q11ando o Principe D. Affonso Anriques vio que 
não tinha onde se acolher, e que sua mlie tão pou
co delle curava, trabalhou de lhe ,,furtar11 dous Cas
tellos: um dellcs foi Neiva, e o outro o Castello da 
Feira terra de Santa Maria .. ·" 

A onl1·0.d11 do i>neo. 

Fm 1321 foi ainda o Castelo da Feira to
mado pelo principe D. Afonso, nas suas re
beldias co111ra seu pai, o rei D. D niz e sen
do governador do castelo Gonça ode Freitas. 

Em 1385 nova luta ensanguentou as mura
lhas do Castelo da Feira, cujo alcaidE: Mir
tin Correia se declarára a favor de D. Bea
triz como rainha de Portugal. 

Oouçalo Coutinho, que acabava de ganhar 
a batalha ele Trancoso, marchou sobre a Fei
ra, tomando pela força das armas o castelo 
rebelde, que D. João 1 doou a 
}o:lo de Sá , o famigerado Sá m 
das Oalés. ·~· , 

Em 14118 foi o castelo, então 
em estado de ruina, doado, a seu 
requerimento com o compro-



PLANTA DO CASTELO DA FEIRA 
(Levantamento aproximado). 

l. i>nlmda para a gater la da casa-mata. -2. salda da ga1e1•la sul>le1·ranca da grande torre. 
3. Entrada ela mesma galerla. -4. Escada da ga1c1·la subtcrranea do Pátco da Tralçilo.-5 • 
.Esc,1da ao caracol da c1s1e1·na. -6. Escad&S para os ndarves das muratbas. -7 e s. Paredão 
subslltulndo muralhas destrnlda.s. -o. (;llbOIO ela grande to• re. com a. escada para o otra
do.-lO. Cisterna Interior. -11. rta•npa da ca~ •·maia. - 12. Culletos da grande 1orrc. -13. Te· 

misso de o restaurar, a Fernão Pereira, as
cendente directo dos condes da Feira, que o 

i possuiram até 1700, data t"lll que faleceu sem 
descendencia o 1.0 conde, 
passando o castelo por dis

posição testamentaria de O. 
Pedro II para a Casa do lnfan· 
tado. 

Data d'aí a ruína do solar 
dos condes, 'que em 1722 foi 
devorado por 1.1111 incendro, e 
de todo o castelo, votado ao 
abandono pelo tradicional e 
condcnavel desleixo dos nos
sos governantes, cm ma!eria 
de tradições historicas e mo
numen 1os artistices. 
- Em 1881 foi o castelo decla
rado monumento nacional, 
mas ficou por aqui a solici
tude oficial pelo valiosi simo 
documento, esplenuida pa
g ina de pedra da nossa his
toria passada, como lhe cha
ma o almirante sr. Almeida 
d'Eça. 

• 
finda aqui · a historia do 

Castelo da feira, que já esta
ria completamente arruinado 
se .ºJ· patriotismo de alguns 

feirenses o não 
sai v asse da 
su1 perda po-

nnlhn, 

sitiva e tota l. Em 1909, por iniciativa do sr. 
Fortunato da Fonseca Menéres, que á sua cus· 
ta fez 1 importantes reparos no castelo,1. consti-

tuiu-se uma « \..Omissão 
de Conservação do Cas
telo .. , que do historico 
monumento tem tratado com 
o maior carinho. 

O castelo encontra-se hoje 
em admiravel estado de as
~eio e conservação, tendo-se 
ali realisado ultimamente im
portantes obras de reparação 
e reconstituição que muito 
honram a citada comissão a 
cuj , iniciativa e teimosa insis
tencia se deve o subsidio 
que custeou essas obras. 

A minha ultima visita ali 
deixou-me impressões gratis
simas, muito diversas das que 
colhi em 1916, e á comissão 
de conservação presto a mi
nha homenagem, se bem que 
divirja, em alguns casos, da 
forma como a reconstituição 
de alguns pontos se levou a 
efeito. 

(Cliclu!s e desenbos do all1tor .) 

Escaoa da grande clslot•na.. 136 dograus. 



p ·11:s um ano, no dia 8 deste 
mês que vai correndo, tão 

cheio de sol e de p'eocup ções, 
tão luminoso de ceu e tão ne· 
buloso de ideias, que, naquelle 
aldeão cemiterio do Lumiar, fo
mos deixar o cadaver desse san
to homem que foi Julio de Cas
tilho. 

O modesto caixão levamo-lo 
nós - os seus amigos - com a 
piedosa devoção com que con
duziriamos uma preciosa relí
quia ao templo eterno da Terra 
Mãe, em cujos braços amorosos 
e fecundos iria florir como um 
alto exemplo. E era uma reliquia 
o que na realidade transporta
mos, naquela tarde chuvosa e 
agreste, que foi a do seu enter
ro; a reliquia de um homem de 
caracter, de uma só cara, de 
uma só fé, português de boa 

o cantinho preterido em "ldn 

o ultl wo relrnLo do escritor 

arrabaldino onde Cdstilhn vi
veu e onde ouvi a sua lição 
e o seu conselho no cantinho 
predileto dos ultimos tempos, 
mal me desobrigo do muito 
que devo á sua memória. 

O ilustre arquéolos;io, o pe
regrino poeta, o erudito, o sa
bedor, o bom português, es
critor de notavel en11ergadura 
que traçou essa imortal «Lis
boa Antiga» nãf) esqueceu, 
nem pode esquecer. 

Figuras como a sua valori· 
sa-as a morte, tornando-as 
eternas no coração dos que 
lhes sôbrevivem. 

M. Sequeira. 
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tempera, patriota dos maiores, 
talento dos mais ilustres de 
Portugal. 

Faz hoje um ano e dir-se-hia 
ter ~ido hontem para a nossa 
emoção e para a nossa saud11cle. 
O seu coval, que mãos amigas 
ad .. rnam ainda e onde uma cruz 
rustira assinala o crente de 
consciencia pura que ele foi, é, 
para os que o veneraram e lhe 
quizeram do coração, um monu
mento de romagem, não o monu
mento classico e impostor de 
s;!Entes capitalisadas, coroados 
de frontõ~s e adornados de lar
ga"> legendas, mas o monumento 
humilde on:le as verduras raste
jantes e as flôres do acaso são 
a melhor arquitectura.Nesta h o
menaQem de saudade em que 
os olhos se humedecem, nes
ta recordação daquele tui;!1írio 

A ultl rnn morada 
•Cllchés• .r. Harcln 
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'Artística fotografia obllda no V1\le ele CanlclHO 
pelo Sr. l~rancisco Guilherme Lacombe l'ieves.;. 



Psalmo d~ agua 

AO CARLOS WCHOFEL 

•

e as lagrimas que eu choro ocul tamente 
Pudessc111 ser um dia compreendidas, 

__ Acred ita que toda, toda a gente 
Havia de dizer que seio mentidas. 

Porque essa gente que lastima vidas, 

Sei-o, sei-o demais, nunca nos sente. 

Alguem sentiu as lagrimas doridas 
que tu choraste, Mãe, perdidamente? 

E entanto e11 sinto-as bem, e lu bem sentes 
As lagrimas que choro, e não me mentes 

Quando me falas, quando estamos sós. 

Que as lagrimas que eu choro ocul tamente 
Falam-te á alma, e a tua alma as sente, 
<~ue as lagrinias {1s vezes tee111 voz . .. 

J osé fig ueira Lopes. 
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Descarga no Caes. Armaz.,ns 
plenos. 

E DA EXPLORACÃOnoPORTO DE LI/BOA . 

E 
STA visita aos cinco en- ] J l Í\gp 

0 
r rão pela despretenciosa narrativa 

trepostos da Exploração <2 O edondO/l da minha visita. 
do Porto de Lisboa foi- • 
me lembrada por algucm As port::is onduladas dos arma-
que me afirmara C'Jnvictamenle encontra- zens do entreposto de Alcantara cerrarem-se de ha 
rem-se eles a abarrotar de mercadorias de muito. O barulho ensurdecedor da faina de arru-

primeíra necessidade, muitas deterioradas em vir- mar e desarrumar merca.lorias-tão característico 
tude das más condições de armazenagem e do longo nos tempos saudosos de antes da guerra, substi-
tempo que ali estão. Confesso que não quiz acre- tuiu-se agora pelo mutismo da paralisação do tra-
ditar, a principio, tão extraordinario o facto me balho, mercê do baixo critcrio de certos comer-
pareceu. Podia lá ser! Pois, emquanto os gover- ciantes que se servem dos armazens do Estado, com 
nos, o parlamen- taxas mais pe-
to, o comercio, quenas q u e as 
o povo e a im- dos partic.ulares, 
prensa, d is cu· J para guardarem 
tiam e apreci::c- as suas merca-
vam o momcn- dorias e provo-
toso problema do carem a falta de 
abaste cimento determinados ge-
publico, p r ocu- neros no merca-
rando achar-lhe do e a consequen-
a incógnita- ali, te subida de pre-
á beira do rio, ço. Constato com 
estavam a apo- máj!'ua que se fez 
drecer milhares lá dentro o si-
de toneladas de lencio pesado das 
s u bsistcncias, a casas-fJrtes. Ve-
coberto da pro· jo as portas fe-
tecção do Esta- eh adas a sete eh a-
do (!) e mercê da ves, em pleno dia, 
ganancia, sem- como se a den-
p r e insatisfeita, tro d'elas este-
de alguns trafi- jam tesouros tão 
cantes1 Era, po· valiosos que não 
rém, ferdadeiro possa sonhar-se, 
o facto, como os ao menos, cfltóra, 
leitores verifica- a sua existenda .• 

Um carregamento de bacalhau. 



Peço que me abram uma 
das portas e, satisfeito es
te pedido, posso ver, em
pilhadas até ao tecto e n'u· 
ma grande extensão, in u
meras sacas com farinha de 
trigo de primeira qualid2dc. 
São, ao todo, vinte e tres 
mil sacas, ou sejam dois mi
lhões e tr~sentos mil quilos 
- o suficiente para abastc
rer durante sete dias(!) a 
popu laç~o de Lisboa. fari 
nha de trigo a apodrecer 
de~dc junho de JCl19! ... e 
tanta g.-ntc sem pão por 
ess 1 cidade f6ra .. 

Mas não é tudo. lia lam
bem assucar, elucidam-me. 
Entro n'outro arma1e111 . 

..-----------

Trungbnrdnncln ... 

onde se empilham as 400 
caixas corr. a preciosa 
carga artistíca do vapor 
ex -alemão •Cheruski ax. 
Ao fundo, n'um canto 
escuro, distingo umas sa
cas ne(ras. Pertencem ao 
Banco Nacional Ultrama
rino e conteem .. apenas" 
onze mil e quatrocentos 
quilos de assucar em râ. 
ma. As ultimas chuvas e 
o assucar que se extrava
sou puzeram em volta d'c
las um verdadeiro mela
ço negro qu.! toda a !!'en
te pis~. Perco a sHen1-

----=r .. :::.··•e<• '" "'"'""· 

Plt•lhora. 

dade ante um tal especla
culo, s:\io d'alí arreliado, 
vociferando. Dêvo fazer no
tar que tornei hoje em casa, 
sem assucar, o meu café ... 

O espectaculo do> e 1or
me- armazcns complela· 
mcn •e cheios de mercado
rias sucede-se em todos os 
entrepostos, monotonamen
te. Em toJos clt:s ha trigo, 
arroz, ass11rar, feijão, e 011-
tros gcneros de primeira 
ncre~sidadc, em :in11ndan· 

-====~ 



eia - e de tal modo, que estes ex
tensos casarões da beira-rio afigu

ram-se-me um pungentíssimo cscárneo á fome do 
povo. 

Em Santos, o sr. Miguel Macstu, o Estado e a fir
ma Rosa Cabral & Ferreira, teem açambarcado des
de Julho do ultimo ano estas •modestíssimas .. quan
tidades de trigo, parle do qual está deteriorado; seis 
milhões de quilos, cm farinha, e dois milhões qua
trocentos e noventa e quatro quilos, em grão. 

No entanto, o governo, ao que parece, continua 
muito preocu
pado com a fal
ia de pão e vae 
fazer grandes 
compras de tri
go na Argenti
na, diz-se. Mas, 
ocorre pergun
tar como resol
verá o governo 
o problema de 
d~ixar anodre
cer previdente
mente todo es· 
se trigo que 
pensa adquirir, 
estando, como 
estão,a abarro
tar os armazens 
da Exploração 
do Porto de 
Lisboa? Pense 
n'isso o gover
no ... 

Em toda a 
parte ha gcne
ros a mais, o 

.i 
Vou para 3aíi. Mas urna força ex- ~~~~~~~ 

tranha, esta curiosidade privativa do 
11reporter.1, obríga-me a verificar de 11visu• o fa. 
cto. Atravesso uma interminavel coxia, por entre 
caixotes de cimento. E' verdade! lá estão, ao fundo, 
empilhadas, a granel, barricas e barricas cheias do 
11fiel amigo•. O ar é irrespiravel, tão fortes me pare
cem estas exalações de pantana, que veem lá do 
[undo, como uma afronta, uma blasfcmia ou 11111 sar
casmo. Todo este bacalhau - senhores! - está aqui 
.. apenas• desde 1912 ! 

Não posso 
nem dêvo inco
modar os lei
tores com a 
de~crição f .s
tidiosa da mi
nha vis ta aos 
en•reposlos; se 
fosse bem rela
tada, em vez de 
um artigo, ela 
daria asmnto 
para um livro 
volumoso, que 
podia resumir
se assim: 

No merca
do: - Falta 
de tudo. 

Nos arma
zens da E.P. 
L. - To ta es 
em quilos: As
sucar, ti/:560 ,· 
Trigo, 8.510:; 
Cou· os secos, 
3.429:344; Fei
jão, 257 :800; 
Grilo, 39:300; 
Cacau, 5.520:; 
Milho, 30:000; 
Algodão, 
1.320:000; Pas
ta para papel, 
10:370; Baca
lhau, 54:000; 
Borracha, 
4.500:000. 

1 que é para 
admirar. Mas 
em San ta A po-
1 on ia alguns 
de 1 e s conser
vam-se lá ha 
tanto le'T!pO 
que já estão a 
decompôr-se, o 
que é para re
voltar. Consta
to que do himá
laia de fardos 
que estende ao 
longo dos enor
mes armazens 
deste en !repos
to vem um chei
ro pouco a_g-ra
davel. Inquiro 
da rasão do fa
cto. Eo empre
gado que me 
a c o 111 p anha 
atenciosamente 
responde, com 
uma serenidade 

Um arm11zcm . . . quasi vazio 

11Mas - per
guntará, talvez, 
o leitôr - não 
ha uma lei 
qualquer que 
faça sair de 
dentro d'esses 
armazens o que 
lá existe ?,, Ha, 
sim senhor. 
Chama-se o 
m.o n s trosínho 
Decreto n.0 

6.113. Pouco 
que me causa 
calafrios, e como se tratasse da coisa mais vulgar 
deste mundo: 

- E' bacalhau pôdre, meu senhor ... 
Não anedito. Sou suficiente otimista para repelir 

a idéa de que a maldade humana tenl1a subi
do tanto. Como se pode conceber que uma creatura, 
por mais gananciosa e perversa que seja, deixe detio
rar um genero tão necessario ao consumo publico? 
Ha certamente aqui um equívoco: talvez o ar viciado 
deste armazcm, a acumulação de mercadorias ou ou
tra coisa qualquer em fim, seja a determinante deste 
horrivel, deste maldito perfume ... 

mais ou me
nos 11obriga .. os consignata·ios das mercadorias a 
11despacha-las• no pr.1so de 8 dias, sob pena de 
serem apreendidas. Mas, como •despachar• não 
quer dizer 11retirar .. , os consignatarios despacham-
1rn:;, cumprindo á risca o estatuído no Decreto, e 
deixam.nas ficar nos entrepostos, em virtude da ar· 
mazcnagem lhes sair mais em conta que cá fóra •.• 

(«Clichés• Serra Ribeiro!). 
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O passeio dos jornalistas lisboetas a Coimbra, ultimamente realisado -por uma 
linda manhã de sol, como se o velho tempo houvesse querido favorecer-nos com 

as suas graças, convertendo o ultimo dia de janeiro no primeiro dia da primavera, 
marcou brilhantemente o inicio de uma idéa feliz, que já de ha muito deveria ter sido 
posta em execução. Os jornalistas, mais do que nin~uem, para bem amarem a terra 

portugueza, precisam de bem a co
nhecer. E a velha cidade universi-

• ~ ta ria, tão rica pela sua historia como 
1 pela sua paisagem, indicada estava, 

na verdade, para receber essa pri
meira visita, que sendo principal
mente uma iirata viagem de recreio, 
nem por isso deixou de ser tambem 
uma aprasivel viac;tem de estudo. 

Muitos dos excursionistas talvez 
a maioria, em rig ~r não conheciam 
Coimbra. Para conhecer uma ciaa
de de Portugal, mórmente quando 
ela é das belas entre as belas, não 
basta conhecer a sua historia. E' 
preciso vel-a, sentil-a, respirar o 
ar, embeber os olhos na bruma dos 
seus horisontes. Viver Coimbra, 
por pouco tempo que fosse, tinha 
para nós aquela vantagem de eluci
dação que o exilado de Sr.a Helena 
encontrava n'um desenho expressivo 
sobre cem pa~inas de prosa articu
lada e fria. Fomos vel-a e sentil-a 
durante algumas horas, e n'essas 
horas aprendemos mais do que em 
tudo quanto d'ela 
haviamos lido e a 
tradição nos tinha 

Grupo do lornallsta~. tirado cm cnsr. <le i 11·a1:ça Amado. o conhecl<lo llvrctro-odllor Nêlo se vê atém 
do sr .11rau~ L\ mado, o sr. J, !\!beiro Al'l'Ol'ns, dlrecior da Gazeta de Coimbra, c1ue sempre acompaut;ou os 
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t. Na ponto da Po,.te· 
la.-2. Lavadeiras no 
~rondego. (C./cl11Js de 
P. Plnhnranda1. - 3, 
A' chegada do com
boio. os estudantes. 
(Cllchd J. 1•arques).
i . A' sald'1. da cawa1•11 

Munlcl1>al. 

contad ). e li 1t '> ra 
afigu r o u -is e - n o s 
mudada. As suas 
romanticas tricanas 
passaram ao domínio da lenda; as suas 
ruas centraes \ião assumindo os ares ama
neirados das cidades como Lisboa. • . 
Mas Coimbra conserva e conservará sem
pre encantos que ~ ãoimorredouros: o seu 
Mondego, lento e i;e n~tivo, deslisando en
tre choupos e~guios e afagando as lavadei
ras que nas suas marg ns batem as rou
pas e entôam as canções dos estudantes; o 
seu luar envolvendo em translucidos suda
rios o casario da Alta- a Sé Velha, a Tor
re de Anto, em cujas imaginarias ameias 
se debruça ai1 c'.a a alma limpida do poeta 

r:~l~~.l~~.1~ot~~(d4 '1~ ~~~1;,0, i I ~~ il~~~~· ~!) lAé~~j~: la~~~~~! r(~odld~i~~a~l~~b:~ti°lnf~ol~·:~jazd'jó ~~L~~::ro~ s:fo~!!~1~o~t~1f~U~~~ÍO.~tgho~ 
queira o ncrmo.no Arrolrn:.. 
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das Despedidas-e 
sobretudo a sua pai
sa~em, a maravilho
sa sinfonia de cõr 
e de distancias, 
em que a nossa 
vista se perde e 
se deslumbra. 

Vimos tudo 
isso de relance. 
A vetusta Uni
versidade, q11e a 
efusiva alegria 
dos estudantes 
eternamentepre
serva da velhice; 
o museu Macha
do de Castro, 
ondt! se guardam 
tantas preciosi
dades arqueoi r:lices; 
o PPnedo da Siiuda -
de, Santa Cruz, S..tn
to Antonio dos Oli
vaec;;aQuinta das La
$lrimas, da linda lnêz 
e o Choupal, dos es
tudantes - sacrarios 
de amores que Fica
ram gravados na his-

~l/f 1Hillilll1/í~l l lllllll lllllllll l lllllllllllll l lllll li li lllll li l l I i 111111111 /1 
: •. 
~· : : .• 

'• 
toria e es?elh)s de aventuras que apenas revivem na saudade
todo!l esses tesouros de Coimbra enlevaram durante algumas horas 
os jornalist<1s de Lisboa, algun~ dos <p1aes f.!charam com chave de 

ouro 11 sua dig ·ess1lo com a visita á lindo viven
da de França Amado, emquanto outros iam re
crear espírito num passaio encantador a Pena
cova. 

O resiresso foi um curlir de saudades; e cre
mos que, ao ches.!arem e Lisboa, todos os ex 
cursioni>tas reconhecerem que se o paiz em 
Lisboa tem o cerebro, em C• imbra tem o cora
ção. 

. .. 

-

Dão as nos-
sas gravuras 

os aspectos mais 
curiosos do pas
seio a Coimbra 
e al~uns trechos 
da sua paisaÇ!em 
c>spirltnal. Rece
bidos p •la Coim -
bra oficiei, ban
queteados e aca
rinhados, a excur
são a Coimbra 
Ficarí1 como um 
cios mais revive
dores e saudosos 

1 l>a r.apn do-1 1·:s1c1os. 
2. 11c10 Redondo, .r, ltl · 
hol1 o At·.·ol>as, Jllagt• · 
l hi•Cs •"onseca, J o !{<' 
(;011çalvos,i\Jv111·0 ~1a1a 
o ~ l ontluho c1·A 1 ·11ol<'lu. 
(Cllchi! do J,Mnr1111cs). 
!I, Jo ê l>•llS .-~. Alll<I• 
1110 Mennno.-5. nn1·-
1·os scrrano<.-(C llc/1(} 
de !'. Plntinrnnda>. 

---, 

momentos da nossa vida 
jornalistica. Mas se a Coim
bra oficial di~nificou com 
o seu acolhimento os jornalistas 
lisboetas, Menano e José Dias de
ram com a sua voz a evocaçi'lo da 
Coimbra das stuitarradas e das lua-

radas, a Coimbra da len

Hm ,~<UHl do 1 ~r.:1nça A1111ulo, Norborto '·º1'"8 , dr. Ocl.nvlano Sd, Nol"l>m-lodoArnuJu, 
ner.ouno "r·oUo.•. th&!ilth'O Sc.quetra, ,\lorlo SalMuelro o llochn Junlor. 

da e da boemia, cuja sau
dade e tradição pelos se
culos dos sec11h1s nilo 
morrerá jamais. E não é 
impunemente que o dito 
popular assevera que 
quem não viu Coimbra 
nilo viu cousa linda. 

13!> 
(CllcMs serra !UI etro.> 
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o 
FUNERAL 

h.10 
DE 
TERENAJ 

Foi uma imponentd manifestação o lnneral do 
11elho republicano Jo é Maria de Moura Ba

rata Feio Terenas, que assim se chama11a o ho
mem que foi um dos mais \lelhos e denodados 
republicanos. Fundador de O Partido do l'ooo, 
da Reoolução de janeiro que as autoridades 
suorimiram, da Tribuna e da Batalha, redactor 
de O Norte, director da Democracia e da Va11-
guarda, Feio Terenas foi um luctador denoda
do. Elias Garcia nomeou-o bibliotecario muni
cipal, a republica fê-lo deputado e director ge
ral .da secretaria do C11nsiresso, cargos bem me
recidos e que sempre desempenhou com acen-

A' po1·1a. do cd lllcio cio C:ongrosso. 

A' porta do comilerio 
137 

:\o con1iter io 

d:ad'> amor ao seu credo político, que era a 
Republica sobre tudo. Agora, a lei inexora11el 
que todos alcançará arrolou o seu nome. As 
nossas gra11uras mostram o que foi a sua ulti
ma viagem á terra d'onde se não 11olta. 

Os turnos. 
(«Clichés• Serrn Hibelro). 
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O gran<lo t\ e t o r 
Eduarclo Hraiilo a 
ouom os sous arnlgos 
ofcrcccr111u um ban
(tuolo do homonagorn 
e clesagruvo no dia do 
soa an 1 vMs11rlo nata
llclo. O bnnouotc. Quo 
se efccluou no s11 liío 
do Teatro Nnclonal, foi 
prf'shlldo Pf'lo sr. mi
nistro <.h1 Instrução . 
Eduardo Brnzão, au
tcnllcn glnrl:1 do lea
l r o 1>orlt1uuc's, ,. 1 u 
quanto era 1•sthna<10 
o LC\'O a Justa medl
cla do multo Que to
dos o a1lmlram. 

l"oto 111·11zll 

Em Vlnna do cnstrto foi ulUru(lmOnto lnn
C.'ldO ã agua o lugro • lllo Llllla>. O logro per
tonco ã Soctcd(l(IO de 1>cscartns <lu Viana e é 
um e1egn11te barco cnio raz honra á ln<luslrla 

1i:1clooal. As gra,•urns tnul 1>ubllcamos dão 
nlguns nspccios <la cerimonia do tauçamenlo, 
<1uc foi mullo \0011corrlcln. 

O 1>ocla Sllvn Ta\'arcs <me ac.'\bt1 do publi
car um curioso volumo on: verso. de 1011dus e 
nurratlvM hls10 1·1ca~. •Serões nlomleJauos>. e o 
general nrllo ncbolo rcccu1cmcn1c ratcctao, um 
c~rorçado trnbnlh111lo1• o.um gr11ndo erudito, 



,.__---1841--1920---

A CASA D u N 
foi fundada em New-York em 1841, ocupando então um modesto escrilorio 
na esquina da Exchange Place e da Hanover Strect; o seu pessoal com
punha-se unicamente de 

6 EMPREGADOS. Actualmente a CASA DUN tem a sua séde em New
York, 290 Broadway, EDIFICIO DUN, propriedade sua, construido em 

1898, tendo custado 
1.500.000$00 

78 
245 

12.000 
7.080 

550 
800.000 

ESCUDOS. E' em estilo moderno, todo armado em aço, completamente 

incombustivel. Agora, no fim de 
ANOS de existencia, a CASA DUN tem 

SUCURSAES nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, nas quaes 
trabalham mais de 
DIRECTORES, EMPREGADOS e VIAJ ANTES os quacs uti lisam perto de 

MAQUINAS DE ESCREVER, servindo-se de 

TELEFONES e estando em relação com 
CORRESPONDENTES ESCOLHIDOS. 

O graRde numero de escritorios da CASA DUN, cujos gastos anuaes 
ultrapassam a cifra de 

10.000.000$00 ESCUDOS, asseguram o seu perfeito funcionamento. Ao indicarmos estes 
diferentes algarismos, temos unicamente em vista frizar bem os poderosos 
meios de que dispõe e que lhe permitem FORNECER RAPIDAMENTE 
aos seus assignantes os informes sobre todas as Casas do mundo, graças 

ás suas ramificações universaes, á sua EXPERIENCIA e aos consideraveis 
capitaes empregados com este fim. 

Agencia Internacional de Informes Comerciaes 

R. G. DuN & Co. 
F undada e rn New-York em 1841 

247 Sueursaes nas einoo partes do mundo 79 anos de existencia 

ONZE Suc;ursaes na Peninsula 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio- LISBOA 
SUCURSAL: 10, Rua do Almada - PORTO 

M.FONT A . MASCARÓ 
Dlrector par• • E uropa OccldcnW Dlrcctor p•r• Portugal e Colonlu 

1920--1841--
139 
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DOENÇASoEPEiTO .. 
TOSSl.GllPP!S,LAltY!IGITE.lll\OllClllT!. 

lt!SULTAS O! COQUELUCllE E DE SARAHPO 

.Sob " IJ'l/lv.enclfl do 
A tono eooega-ao lmm~dlat.omento. 

A febre dea•pparcoc. 
A opprcoaDo o na punqada• nn ilh3fga socogam .. o. 

A r ooplraollo torna-eo mo.ia !Mil. 
O âppctitc r enueco. 

A eaude ro3ppareoe 
Ao for9ae o a ~ recobram Tida. 

UolrREGADO NOS P0SPITAE$, Al'RWAOO l'fl..A IUIO•IA 
00 CO•PO ll(OICO FllAllCn. 

r:xru111uuoo ro~ MAIS O( 2G.COO llEOICOS UIUllCEl~OS. 

\ Excelentemente preparado para este uso, e preferido 
pela maioria das sumidades medicas e pelas parteira!. 

Em uso nos bospitaes e creches. I li TIOAS AS r!IA•llAC/AS ( GlllB.4.i.41 

HODO O! llSAL-0 
Vende-se nas perfumarias, drogarias e farmacias 

----- a $35. -----
//mo tolhu do• d1 ~ monh4 1 pilo nolt1, 

Laboratorios A. BAILL Y 
15, rue do Romo. PARIS 

De posita rios : fAU & PALET l.0ª 

")(;{-X-){ X X X X X ){;{""X X X X X X--X y~ 

Massagem 

Gimnastica 
ANTONIO lnCanle do American College 
or Mccanolhernpy, - Escrever: Rua s. 
Francleco do Salleii. 41. á.-; Amoreira.e;. 

Perfumária 
Balsemão . 

141, RUA DOS RETRDZEIBOS, 141 
TfLEPHOHE H22777·US.80A· 

CRÉME BÉATRICE 
Blanche-Leoere-Esqnise 

O Créme Béa1rlc1! ni10 raz brilhar a cara 
1><>rquo não 1em gJycorlna nem gorduras 
nucivas n polc. Eslo cràme de Beleza faz 
desaparecer as rul(as, as manchas vcrmo
Jbas, Irri ações, o rorllflca e alisa a Cl>I· 
derme. 1ornanllo·a branra e avclu1lada. O 
nos~o e ró mo ó \' t>nd Ido co111 a garantia du 
se llovol ver a lmJ>Orlanda a qualquer clien· 
te, quando nll.o lhe wnha dado os rcsulla· 
dos. CIUI! aqui Kl\ranll111os. 

Exporlmonlal e vereis que não ha molhor . 
Vendo-se om todas as boas porrumarlas. 

Laboratoire tlarmelle-Salarnier- PARIS 
~epresentantes e unicos depositar/os em Portugal 

l 
DANlfl.J CABAÇO 1.JOPfS, IJ.d•, Sucessores 

Telef. 160 5 C. Rua da Vitoria, 60, 2.0 - IJIS60A 

Rua Aurea, 101, 2.0 D. 
LISBOA 

C
LEMENTE V. GASPAR 

CA&..& S T A 
Especlalls1n no lralnmcnlo do 

unhas por melo do oloclrlcldade. 

RUA DO LORETO, 61, S/LOJA 

~
ompanhia do PAPEL DO PRADO 
AÇÕ~.~'.~~·~·~'.º~~~ J~=~ 
Obrlp:aç()es. . ....... . ....... :!&!.~ 
Fundos <le resorvn o 11111(1r• 

tlsacilo ................... 1100.oooeoo 
~scudos ........ (:~ 

SEDE EM LISBOA. Proorlotnrln dns ra· 
brlc.-s do Prndo, ~tarlaoala o sohrolrlnllo 
1 Tomar). Penedo o 1:Mal do uorml<' (LouatJ) 
Vale ~1a1or ( Al/Jer{(ar/a.a- Ve/fla). IO•lnla· 
da. para uma prollucAo 11nua1 de 6 milhões 
do qullo$ de papel e dls1100.10 dos maquinis
mos mais aoerre1coado3 pnra a sua lndu'
trla. Tom cm depo<I 10 grnndo variedade de 
papeis de escrlla, do lmorosslio o do cmbru· 
11.10, Toma e executa oroni:uoonie encomen
das para oabrlcaçõos ~spoclae~ do t1ualquer 
qu1u111dnde do pnpol de 1nM1ulnn coounua 
ou redonda e de fôrmn. l'orncco pnpel aos 
mais 1moor1nnlcs JornRls o 1111hl1c.1ções110· 
rlodlcas do palz o e roruocodorn oxclu§lu 
dn< mal< 1111por1aotes companhias o ompro
sns naclonacs. - éscrllorlos <' dePQsltos: 
l/SIJUA, 270, r ua rra Prt11ceza,g1q, PORTO, 
40, rua de Passos tua111wl, j/,-Endcroco 
Lelogranco em Lisboa o 1>orto:-Compa11111a 
Prnrl'> _, • 1,.1or. · .'.l•l>t>n, ?().1. Porto. 117. 

Casamentos rapidos e vantajosos 

170.000 
pezos ouro entregam .,o a cavalheiro te· 
rio. demonsir:iodo llooestldado e boas re· 
rcroocll\ll, que desPose souhorl ta. 00 anos. 
educada e bondosa. Evl lar escaodnlo 80· 
clal. l~screvor a Matrimonial Clv.b ol 
Ne w - Yorlc, Porto. 

c.;on1estam-so 1oda1 as cartas. Obsonan· 
do-se absoluta reserva. 

Franq ueo r cartas p.ira resposta segura, 
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Redação. Administração e Oílclnas - Rua do Seculo. 43 Lisboa. 

Lisboa con decorada 
• • 

1 

-Agradeço muito a Torre e Espada, mas na ocasião pre~ ente an 
tes queria o bacalhau a dose vintens . .. 
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~ carta do papo PALESTRA AMENA 1extraorJin11rias surprezas, aquele nu
mero causou-nos um assombro que 
ainda não se dissipou ! T d . . .. 

il ! Agora, queiram raciocinar mais um ? os os Jornais noticiam que sua 
Quinze m nRdinha e pensar nos horrores que 0 santidade escreveu ao seu delega<lo 

l
facto significa, na soma incomensura- cm Portugal, ~as estilo en_i desacl\rdo 

Quinze mil ! nem mais nem menos 11el de torpezas, de desgraças, de ca- quanto ao sentido da missiva, que ca
-ou antes, provavelme~te mais do Iam idades que está ligada a esta mons- da um rei AI~ a seu modo, porque a !JãO 
menos. Quinze mil é ou não um nume- truosidade, sabendo-se que cada uma conhece. f'ehzmPnte, temos no Vat1ca
ro res eitavel? das infelizes corresponde a multiplos n<? excelentes relações, o qu~ nos per-

AssFm, á primtira "ista, como se es- desiquilibrios sociais.. . mi te que pos~amos dar ao leitor ,o tex-
creve em duas pala.,,ras, não parece Qu:nze mil! Acodem-nos ao bico. da to .completo da referida carta. E o se-
grande coisa· e se o escre.,,crmos em pena outros tantos comentar los filo- guinte · M . 
algarismos, 

1

15:000, tambem não faz soficos a respeito .d~ tal enormid~de, « eu caro nuncio 
uma figura por ar além, porque ocupa mas estamns a adivinhar que o leitor . • 
pequenlssimo espaço. Mas imaginem os dispensa, tanto mais que estamos d ~ReforJend<? 

1
asd in~truções qfie te 

os senhores quinze mil objectos pe- em tempo de folia e não vale a pena t ei ~.~ian ° sais e ed ºõ~=· ;ou ba~~r
quenos que sejam, postos a par uns uma pessoa rala_r·~e. Pois então, esli· e ª 10umas rccomen aç e a s u-
dos outros; preenchem ou não uma ex· mamos que se d1v1rta. ~-} 
tensão de respeito? J . ./'f•utral. • 1~ Quinze mil metros, por exemplo (e ?~ 
um metro não é uma medida de gran- - ~ Lt...~r 
de comprimento) são como quem diz A che ada das an'orinhas ~ 
quinze quilometros, ou Ires vezes cin· _ g_ ___ .. 
co quilometros, ou Ires legues, Que 
"em a ser, aproximadamente, a distan- Chegaram ha dias as pobres patetas r·""1l~C"ll1-1 
eia que vai do Cais do Sodré a Oei- das andorinhas a Algés, segundo as fo
ras. lhas noticiem - e patetas lhes chama-

Quinze mil ! Se em vez do espaço mos, porque mostram bem pouca mio
considerarmos o tempo, dir-nos hi'to leira em por cá aparecerem tão cedo. 
que quinze mil segundos é um lapso de Primeiro, estes dias d.: sol são certa- 1 
tempo apreciavel, sim, _mas n~o de es- mente um doce engano. d'alma ledo .e ta necessidade, para que as transmi· 
pantar; é certo, mas qumze _mi~ _horas cego, qu_e Março nil > deixa dur~r !"ui- tas ao meu clero, que muito preso, 
(e fazemos para a hora rac1oc1n10 ~e- to; depois vão-se vêr atrapalhadissimas pois que ca!la vez se tornam mais ne-
melhante ao que fizemos para o metro) I / L--~~ cessariosos bons exemplos e assás dou-
silo seiscentos vinte e cinco dia!l, ou ~ _ trinas. 
sejam quasi dois anos. 1 «!.º Não deve nenhum padre ter de 

E quinze mil anos?! Faz alguem idéa ( portas a dentro moças de idade infe-

formação por que passa qualquer coi- • más lln~uas tenham <1ue dizer, com 
do que serão quinze mil anos, da trens· ~~ rior a 25 anos, evitando assim que as 

sa ou ressoa em quinze mil anos, o aparencie de fundamento. 
proprio globo terre!ltre, que tal vez não ~ c2.0 - Rrcr mendo muito especial- 1 
tenha semelhant~ idade, pelo menos - \ mente o jejum a todos os membros 
no estado em que actualmente se en- t do clero, d11rante e noite, desde que 
<'Ontra, com a crosta solida que lhe se deitem na carna oté que se levan-
conhecemos? Nilo faz, com toda a ccr- . . tem. 
teza. para arraninr case, com ? preço d?1do «Õ.º _ Convem aproveitar todos os 

Vamos agora e mudar de quanl ida- a que chegaram os materiais, incluindo enseios para revigorar a fé no poder 
de; das hipoteses espaço e tempo, vas- o barr<?. • ., . 1 de Deus Nosso Senhor: assim, quando, 
sem os á hipotese dinheiro. Quinze mil Pes~imismo · Nilo, SC'lhores, pois- n 'um longo periodo de chuvas o baro_ 
réis, pensará o leit'lr, nos tempos que que acat>a de chegará nossa redacçilo 1metro tiver uma grande subida, ou 
vilo correndo, f!. uma quantia dr tal um repnrtl•r que mandámos a Algés, a n'um periodo de seca, uma grande des· 
modo insignificante que nã·> chega pa- entrevistn~ uma das recemche<.1~das, o cida, dever-se-hilo fazer preces a pedir 
ro pegar umas simples gaspias a um u~al confirma tudo O que deixamos sol ou chuva, segundo os casos. 
sapateiro. D'ac•1rdo: nem quinze mil d1t".. . . . . 4.º - Cada paroco deverá ter em ra
escudos é lambem coisa que se veja. . A mfehz eslava arrependidi,isima da se duas bandeiras, uma cl'elas verde e 
Mas imagine o leitor, por um momen- v1ag.>m e preparava-se _Plra r~gressar vermelha e outra azul e branca, para o 
to, que lhe davam quinze mil contos e ª· l>~arrocos, de onde tinha vindo em que der e vier, seguindo <'Om o precei-
que não tinha uma ap 1plexia fulminan· dire1tura. to: a Ceser o que é de Cesar - visto 
te, com tal oferta: faz idéa da quanti- , que o Cesar tanto pode ser o sr. Anto-
dade de cedulas ou de notas, que re- T d hif nio José d'Almeida como o sr. O. Ma-
presentam esses quinze mil contos? orre CZ C re nuel de Bragança. 

Não faz. «Emfim, nuncio amig•), sê diplomata, 
... Poder ismos, sobre o mesmo te- Grito d'alma conforme te indiquei e não me dês des-

ma, dedilhar outras variantes, inume- gostos. Abençôa-te o teu 
1 raveis variantes, mas nã-0 o faremos, i..11 Já 111\0 1>os-o ,.t"•r 

porque a este hora, n'esta altura da 1.uni:r dos 1ous encanto': 
palestra, já o leitor está intrigadissi 1'11rc1ue '"'"de tu <> mu 1 1t~r 
mo e desejoso de saber onde queremos fi'n?.cr·uw \'O •er prnnlol'l 1 

chegar com tanta cantiga ácerca do ,,.,., do,•111s <ln1· cR11e1·1111ç11• 
5 000 \4l meu 1 rlNhl coraciio 

numero 1 : • \)torn iu1eu•. boo:rnç;"· 
Então, ai vai: é que quinze mil, se- 1· · tudo 1·~curldão 1 

gundo as ultimes estatísticas, publi
cadas no Seculo, é o numero de mu
lheres de má nota que ha em Lisboa li 
. Confessamos que, por muito que e~

t1vessemos preparados para as mais 

\ f"Jn pt•rto o c:-crnucrlo 
Y1·Jo n C<I' n Já perto. 
\"rlh-· llit' n "CKlC tlrCUI te rio ! 
\'alt\·JUt' n 't•stc deserto 1 

J. 8. 8randdo. 

!'atire Santo.• 

Correspondencla -- ---
B. /, . A. (Coimbra) - Tomamos a 

respectiva nota, mas tarde será ser
vido. 

Bento S. l. F. - E' assim que i-e 
principia; 11teq11e imediatamente c<.m 
capacetes de gelo. 
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Historias curnuvulescus 

Escrellcm-nos alguns leitores estra-
nhando que não aprn11eitemos o tempo 
carnall-tlt't;Co para lhe< darmo~ histo
rias 1111jas. chegando 11111 •l'de:1 a di
zer que "ª porcuia é a coi~a mai!l en· 
graçada que tinh.;1mos cm Por•u· 
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EM 

A menina 

___,-
troco§ 
dos telefones 

~ai». 1 

· Pois entà•l, aí 11ã.o <luas historias de i 
partidas de Carna11al, com a devida 11e-
11ia. 

/, I ; i 5~ l .. •; ~
) Nãosei,haquasi um mlls queduraa grêve, 

, ,g-\ Se a menina 1!$/á lá ou /01 embora: 
t.,',-t;. ~ ({11e saudade$ do tc>mpo de demora, '"' :f' que hoje, pelo contr<irio, jul!{obreue! 

· -.. Raios o partam/ Que o dic;bo o levei• 

F'inalmerite, o Anatoho ía pedir a 1 1 t 
/:' outras frases assim, por aqui /óra, 
Ela me dedicoua a Ioda a //010, 

D. E111irinha em casamento aos pais. ·t' · 
Ao principio ho~11er~ oposiçll~ ~o 1.a- ir. ;~ , -~ 
miro, mas a te1mos1a dos dois 1ovens1 ., · 1· :'itl 
vencera e os pais da noiva fi.zeram sa- \.; . r · ; -:: .. ~ 
ber ao rapaz, por enterm<'d10 da pe· · .~- ,t ; . ~1 
quena, que o receberiam gostosamen· 1 ~ - ·. ! · 

Em pitoresco estilo </'almocreve . .. 

te no dia tantos ás tantas horns. '-'9 . , 
Ef1•cti 11amente no momentt> prefixo J ~ ,....._ 

o Auatolio dava entrada na imla. onde . ·"--
já <ie encontravam 0:1 futuro~ sogroll e 
o futuro cunhado, o Carlinh is, intc- bEl/ff/ RO. 
ressente c.liança de 7 ano-<. ----.... !!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!"!!'-.... '""!!~~~~~==~!!!!!!!!!!!!!!~~!!~~~~~ 

Fl!ito o pedido, o pai da D. Elvi- seria depravada, se soubesse o que Representava-seoAmordeprwcipe. 
rinha declarou que pela sua porte nãoidizia, ma'l que o não era porque---coi- N'um dos intervalos fomos cumpri
ti nha objecçiio a fazer, mas que era 

1 

tadinho se chamava ás coisas pelo mentar a actriz pelo seu belo trabalho, 
preciso ouvir a interessada. !'eu verdadeiro nome era por ser ino-

1

e, inci:lentemente, falou-se em potiti-
f)'11cord11, disse n Anatolio. ce11t1ssi1110. ca. 

- Mlnhu filha não tardo, afi1 mou Ora 11 mi'i<', a D. Mafalda, para evi- - O presidente do minillterio não 
tar ali.ium desmando de lingua~cm do costuma vir ao teatro? pergunt· u·nos. 
filho, recomendou-lhe: 1 - Costuma. 

-Olha lá: quando tivermos visitas e - Ainda o niln vi. • . 
tu lenhes necessidade de ir f.tzer o - Qual presiJentc? 
que sabes... - O d•> ministerio, repito. 

Aq 11 i o Ernestinho interrompeu - E' que de hontem para hoje Já 
com uma palavra que não nos atreve- houve trrs ... 
mos a escre11er, mas que é o 111finito Esperança [ri~ s >ltou uma gargalha-
d'um verbo de duas silabas, da t.• con- da e contou então: 
jugacilo, comc~'ado P?r e. - Aqui h 1 anos canta11e no meu tea-

lsso mesmo! cont111uo~1. a O. M~- tro, no Mexico, uma comnanhia l'rka 
fald~. Qua~do u11ermos. 111s1tas não d!· europeia, da qual fazia parte um tenor 
!o!AS .'sso; d1ze: ~o· mama eu. qu~ro tr de grande fama. Ao terminar o primei· 

. . • • ao 1ard1m». O ess<> modo Já fico sa- ro acrn, o secretario do presidente da 
a n~ãc, JU sabe que o senhor esta bendo do que se tr.da. Republica foi ao palco e pediu ao te-
aq111 ·: _ . . - Sim, 11~nhora. nor que fosse ao camarote presiden-

P~s~a~os, J><?ré~, de1. mrnu•!ls atnda O'al a dta~, deu-se o facto. Estava cial, porque o presidente o queria cum-
O._l·.l111r111ha nall tmha aparecido e <> '~<'nte d' fúra, o pequeno teve vontade , primentar. 
noivo C•>meçava a e:;tranhar a dmno- <le ir â tal p11rte. e disse, lembrando-se «Ô ten •>r foi, recebeu os elogios de-
ra. . . , • da rec?mcnd11çilo materna: . . vidos, pelo seu extraordinario traba-

f.ntãn 11 Elvmnha nào ~· 111? - O mamll: cu quero 1r ao 1ar· lho e voltou para 0 camHrim a prep11-
' Nilo pode rardar, repel111 a futura dirn. . . rar:se para 0 sesiundo acto, 'que can-

sotra. . 1 - va•, respondeu a mi'ie, encantada tou cuw tanto exito comu tinha can· 
. O Carltnh)s, com a sua costumada com 11 dc>ltcadt>za d.! Ernestinho. tado 0 primriio. 

111vnc•l'lede:. . 1 Este. d~ subi to: «No fim d'este, o secretario desceu 
Não sei porque a mamã está a d1· -0' mumil! E ha lá papel para eu novamente a , palc'l e di:1s,.·lhe : 

zer c111c a mana não se dem.1ru; dcmu- limpar o . .. _•O sr. president, da Republica 
ra •ai. . . i\qui disse outra palavra que não pede-lhe que vá ao camarote porque 

. Não d•!ias tohces! cxcla:11011 o repetiremos, limitando-no; n dizer que deseja felicita-lo. 
pai... . i . . ~ um sub~tuntivo do sienero masculino, .. o tenor, admirado: 

l oltc~s?. retorqurn o !.!arotn, t::u- que tem só duas letras e que tambem _«Perdão, mas eu já lá fui, no fim 
talo o p~p11 mlo sabe qu~ :i muna quan· começa por e. . do primeiro acto ..• 
dn 11111 a retrete nunca se dcn1<1ra me- \\us essa 111'storia é velln' dirá o O t •0 · • d 1 ?i . " "' • · « secre an . 
nos e uma tora · le1t~r. •. -- «Bem sei, mas isso foi com o pre-

As crianças são diabolk11s 
Com o Ernestinho, que apenas con

ta 6 anos, aconteceu outra, que, se 
não tivessemos vergonha, er, mos ca · 
pazes de contar. 

Conte11111>1 semnre. 

E, bem sabemos; mas nisso é que sidente deposto. 
consiste a partida .carnavalesca. - «Deposto?! 

- «Sim senhor; agora o presidente 
Me~ico-Portugul da Republica é já outro. 

Tinha o ErnestinhJ 111ua li11gua 

«Tinh ahavido uma revoluçã·i entre o 
Prove11elmenlc já conhecem esta, primeiro e o segundo acto e o Mexic:o 

mas como 110-la contou a capitose me>- tinha mudado de presidente n'e~se ea· 
xicAna Espernnça, lri~ ela at 11ai como paço de tempo.» 

que se fosse nollinhn em folha. Analogia:i ... 
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Providencias governamentais 

J 
/ . 

- É bõa I Depois da minha casa despejada é que lhe trancam a 
porta I 

• 1 


